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			Dedicatória

			


			Ao belo e gigantesco Mar e à encantadora Terra, cultivada e desfrutada em todos os continentes, supervisionados pelo imenso céu, o nosso Firmamento.

			A humanidade agradece a toda essa natureza perfeita, na premência do dever de se tornar mais solidária e cúmplice, com objetivos mais promissores através uma participação conjuntural e responsável.

			

			Agradecimento

			


			Às companhias estimulantes e solidárias da minha esposa Mariana Antibas Atik e da minha cunhada Eliana Antibas Piccolotto, afins à procura adequada da viagem com cultura aprimorada, eivada de prazer e bem estar constantes. 

			

			Prefácio

			


			A proposição do relato desta viagem de navio desde o litoral brasileiro partindo de Santos até a Itália após a travessia do Oceano Atlântico até o continente africano foi a de revigorar as lembranças de muitos momentos de locais visitados, da inteiração com outras culturas e pessoas. E ainda salientar o prazer do encontro com a bela e imensa natureza representada pelo gigantesco mar que nos acolhe e do imenso firmamento que nos deslumbra.

			Desde o Porto de Santos, litoral de São Paulo, passando pelo Rio de Janeiro, Ilhéus, Salvador e Maceió na costa brasileira, atravessamos por seis dias o Oceano Atlântico em cerca de 4.600 Km até a costa africana na altura das Ilhas Canárias. Daí, ao Mar Mediterrâneo na entrada por Gibraltar no início do continente europeu. A primeira localidade abordada foi Alicante ao sul da Espanha, a seguir a Ilha Mallorca e Barcelona. A Riviera Francesa também e bem representada por Cannes e os recantos italianos de Genova, La Spezia e Civitavecchia.

			O término de toda a viagem na Roma Eterna, revisitada com a ênfase devida dada suas estruturas estimulantes e daí mais descobertas ancestrais pelo interior da Itália, representadas principalmente pela episcopal cidade de Viterbo na sua importância eclesiástica, antes do advento do Vaticano.

			Enfim, como tudo acontece quando um belo navio se propõe a emprestar seu dinamismo crescente ao longo dos belos locais, de mais conhecimentos e de prazeres.

			E mais ainda, ao lado da natureza que nos estimula a pensamentos sobre a vida e sobre nós mesmos, como somos e como devemos melhorar como humanidade. Nesta oportunidade, pensamentos surgiram e pude até comparar os poderes do mar com os da própria raça humana e culminar com as estrofes da sequência vital de cada um, denominada “NADA SOU” e “NADA SOMOS”.

		

	
		
			1. Preâmbulo

			


			A viagem de navio entre o Brasil e a Itália através o SeaView da MSC Crociere estava programada há meses e a perspectiva almejada e imaginada era relacionada principalmente às particularidades da travessia do Oceano Atlântico, bem longe das costas brasileira, africana e européia.

			Talvez esse ponto tenha sido o de maior impacto nas nossas mentes, pois afinal ficaríamos dispersos ao fluir habitual do mar por cerca de 5.000 Km entre a costa brasileira e a africana. Deixaríamos o Brasil na altura de Maceió-Alagoas e encontraríamos ao norte da costa africana as Ilhas Canárias, onde desembarcaríamos após cerca de seis dias expostos aos desejos implícitos da boa ou da má corrente marítima. Como seria essa travessia sem um ponto de apoio por perto, mesmo pequeno que fosse. Seríamos nós assim como os primeiros navegadores da história que se aventuraram ao longo de todos os mares, claro sem a ajuda tecnológica que hoje usufruímos. Enfim, essa se constituiu na grande motivação dessa jornada de um cruzeiro que muito iria nos enriquecer em cultura, curiosidade e equilíbrio mental.

			Afinal, iríamos usufruir das paradas desde Santos no Rio de Janeiro, Ilhéus, Salvador e Maceió pelo Brasil. Após a travessia do Oceano Atlântico o encontro no norte da África com as Ilhas Canárias da Espanha. E na continuidade após nos defrontarmos com Gibraltar na abertura do Mar Mediterrâneo, o percurso pela costa espanhola com Alicante ao sul, Ilhas Mallorca e Barcelona. A seguir, pela Riviera Francesa no encontro com a famosa Cannes e por fim no litoral italiano com a Genova tradicional, La Spezia e terminando na Civitavecchia e perto, ainda desfrutar da Roma Eterna.

		

	
		
			
2. O destino marítimo se inicia pelo transporte até o Porto de Santos


			


			Os moradores da capital do Estado de São Paulo, na grande metrópole São Paulo,distando cerca de 74 Km de Santos, teriam várias alternativas para no dia assinalado do início da viagem de navio, se dirigirem ao porto de onde o navio aguardaria para a partida.

			Os veículos de transporte poderiam ser de ônibus intermunicipal, por carro de taxi, por vans de aluguel e pelo próprio carro de condução particular. Os preços variavam conforme o tipo do transporte sendo o mais dispendioso o equivalente à van de aluguel e ao carro de taxi. Com o conhecimento de que havia uma condução direta do aeroporto de Congonhas por ônibus expresso que conduziria até o Porto de Santos, para lá nos dirigimos e com surpresas agradáveis dado que lá mesmo aguardando o embarque pelo ônibus expresso, conhecemos algumas pessoas que também iriam ser como nós, tripulantes do navio programado. O convívio se tornou prazeroso com a sensação de que a viagem começara por lá mesmo, ainda no aeroporto. O ônibus confortável fez duas paradas antes de adentrar a pista da Rodovia dos Imigrantes em direção a Santos. Como norma talvez determinada, o ônibus se dirigiu à Rodovia Anchieta para a descida de cerca de 13 km à Baixada Santista. O incômodo do trânsito exaustivo na descida da serra por inúmeros caminhões de transporte de carga foi compensado pela vista da Mata Atlântica, vasta verde exuberante em todo seu trajeto e descortinando as praias e as cidades litorâneas pelo alto, de Santos e de São Vicente.

			Com esse cenário magnífico e com o espírito de turistas apesar de ainda na condução para alcançar nosso destino final no porto, usufruíamos com alegria esses momentos prévios. 

			Após cerca de duas horas chegamos ao Porto de Santos onde o navio imenso nos aguardava. Juntamo-nos todos do ônibus à continuidade de nossa empreitada turística, que incipiente se mostrava promissora.

		

	
		
			
3. Trajeto marítimo pela costa brasileira, desde Santos ao Rio de Janeiro, Ilhéus, Salvador e Maceió


			


			No primeiro dia de cruzeiro, em fins de março de 2024, embarque em Santos, litoral de São Paulo, Brasil, coincidiu com o último dia da turnê brasileira de uma das companhias de navegação internacional, despedida a contento com um espetáculo teatral de grande impacto artístico com danças e cantos memoráveis. A platéia lotada admirava os movimentos sincrônicos dos artistas e ovacionava com o sacudir dos braços, de um ao outro lado. Os artistas eram 12, com igual número de homens e mulheres, todos jovens de grande expressão corporal, que enchiam de expectativas a todos. 

			

			Sentia-se a perfeição da arte que encanta a ponto de poder enaltecer cada um de seus feitos em realização plena e daí poder pensar o quanto a humanidade é capaz quando se dedica a propósitos que a qualifique, como a sobrepujar à procura de atingir a perfeição.

			SANTOS, cidade costeira no estado de São Paulo, no sul do Brasil, é uma importante extensão do porto marítimo que vai do continente à ilha de São Vicente. O centro urbano da ilha faz fronteira com a Baía de Santos, conhecida pela sua extensa praia e pelo jardim adjacente de 5,3 km de comprimento. Sua área: 281.033 km², elevação de 2 metros e população de 433.656 pessoas em 2020. A história de Santos começou em 1532, ocasião na qual Bráz Cubas, fundador da cidade, chegou ao Brasil de Portugal, com Martim Afonso de Souza, donatário da Capitania de São Vicente. Uma das grandes vantagens de Santos é a proximidade da Capital, afinal são apenas 74 quilômetros, pela Rodovia dos Imigrantes, uma das melhores estradas do Brasil. A cidade está em 5º lugar no ranking qualidade de vida entre os municípios brasileiros. As atrações de Santos não se resumem apenas à praia, há muito mais para conhecer. A visita ao Centro Histórico com seus monumentos, museus, prédios antigos e o charmoso passeio de bonde, fazem parte da experiência de viagem. A paisagem da orla com o Jardim da Praia, os monumentos, a gastronomia e os bons hotéis, também são destaques. Santos é uma das cidades criativas da UNESCO, na categoria cinema, isso se deve por ter sido escolhida para cenário de inúmeras produções de filmes, novelas e publicidades ao longo de anos. O patrimônio histórico bem preservado é uma das características de uma das cidades mais antigas do Brasil. As ruas de paralelepípedos e as várias construções antigas, algumas remodeladas são puro charme. Entre as principais atrações de Santos, no Centro Histórico, estão a Estação do Valongo, Museu Pelé, Museu do Café e Paço Municipal, além do Orquidário Municipal, Teatro Coliseu, o Bonde turístico no centro histórico, Aquário municipal, o clube Santos FC de glórias e conquistas esportivas, o Monte Serrat. Pelas ruas do Centro Histórico é possível observar a arquitetura do passado, com alguns prédios remodelados e renovados. O Museu do Café, que ocupa uma bolsa de mercadorias de 1922 preservada na zona histórica, explora o papel fundamental da área para o comércio de café do Brasil. A cidade dispõe ainda do maior porto marítimo do Brasil, importante em transações comerciais múltiplas. Wikipédia.

			O navio saiu do Porto de Santos no final da tarde chegando no dia seguinte, cedo às 8 horas na Praça Mauá do Rio de Janeiro, recepcionado por centenas de aves de vários tamanhos, todas da cor preta, que iam e vinham, ao mais alto ou mais baixo em sentidos lineares, pairando ou acelerando com suas asas longas, em uma conjunção de boas vindas ao nosso monumento marítimo, alto e imponente.

			Nessa chegada admirávamos as altas montanhas preservadas da cidade, e ao longe todo o cortejo de prédios contíguos enfrente ao mar de Niterói, além da ilha bem cuidada da Marinha do Brasil e os edifícios modernos e antigos do centro da cidade, no destaque ao Prédio da Central do Brasil na Avenida Getúlio Vargas, com seu relógio ao alto, orientador a todos que por lá se dirigem.

			

			No desembarque no Rio de Janeiro, com temperatura amena de 22oC, o trajeto da Praça Mauá até o Museu do Amanhã, cerca de 800 metros, permitiu-nos acompanhar um espaço largo e agradavelmente arborizado. Do lado marítimo, os galpões grandes de embarque e desembarque dos navios, e do outro lado os resquícios antigos da cidade maravilhosa, com prédios volumosos contíguos à linha férrea do VLT (veículo leve sobre trilhos), que mansa e suavemente o trem percorria alguns pontos do centro comercial e político carioca.

			 Na chegada ao museu, fomos recepcionados por uma mulher da raça preta, carioca e sorridente, e afável nos comunicou que a entrada era gratuita aos maiores de 60 anos, o que nos confortou claramente. Ao perguntar por seu nome, Bianca, salientei que ele a contrastava dada sua cor mais escura, o que fez que ela mais sorrisse ainda, admitindo o contraste, que no entanto se associava bem a ela, na boa aceitação. Adentrando o museu, a sensação era de conforto em face às instalações amplas, alvas e confortáveis. 

			Em uma primeira investida cultural demonstrativa, avistamos a agradável realidade de uma floresta, observada em particularidades da mesma em pinturas, imagens de dia e de noite e até a vida em espaços subterrâneos abaixo das plantações. Houve daí a ênfase da vida nos arredores do Rio Tapajós, que em imagem 3D foi ele visto por cima, assim como a floresta e suas entranhas na demonstração de uma pujança natural incrível, principalmente na vegetal ampla por toda sua extensão. Pode-se perceber a magnitude de suas árvores, que mesmo de espécies distintas, acabam se unindo com suas raízes e troncos bem próximos, parecendo com tal afinidade haver uma conjunção de espécies que se interagem e se completam. Folhas gigantes estendiam-se por um espaço longo até se projetando sobre o rio, que em períodos por sua vez se agigantava tanto que simulava até um mar grandioso. Pássaros enormes, animais selvagens e até os mais inferiores lá se sobressaiam, uns mais que outros mas em uma conjunção responsável, pela magnitude geral. Muito mais é mostrado, da relação da natureza com a humanidade em geral. Aspectos da poluição do ar pela destruição criminosa da mata ao lado de dados demográficos humanos, hoje com oito bilhões de pessoas em uma necessidade da conscientização do aproveitamento da natureza que nos cerca, dadivosa mas que se mostra sem a devida retribuição humana para sua devida preservação.

			A evolução do mundo animal e vegetal é mostrada com ênfase de que átomos originam a matéria que se transforma e cria outras espécies, que uma completa a outra, em uma demonstração que no mundo nada é absoluto, e o relativo de cada elemento é o responsável por toda a transformação.

			

			Na saída do museu, em direção oposta à da entrada, visualizamos a continuidade dele com um lago de grande dimensão, quadriculado, com passarelas arborizadas dos dois lados. E adiante do mar com a ilha formosa da Marinha Fiscal do Brasil e ainda a grande Ponte Rio-Niterói.

			Ponte Presidente Costa e Silva, popularmente conhecida como Ponte Rio–Niterói, é uma ponte que atravessa a Baía da Guanabara, no estado do Rio de Janeiro. Ela conecta os municípios do Rio de Janeiro e Niterói. Seu comprimento total é de 13200 metros, com altura de 72 metros e com vão livre de 300 metros, inaugurada em 4 de março de 1974.

			Como particularidade, fortuitamente avistei dentro do museu enquanto me acostumava nas dependências habituais, um casal constituído por um sujeito chamativo, longilíneo e magro, com uma mulher da raça negra. Imaginando-o de origem européia, a eles perguntei acerca de suas origens. Ele afirmou ser inglês e ela da Nigéria. Ao me afirmar que a Inglaterra era o país mais importante e melhor do mundo, a nigeriana imediatamente o contestou e afirmou ser o Brasil o melhor, dada suas riquezas à mostra de todos. Agradecemos a ela pelo reconhecimento como um estímulo a nós brasileiros, sobrevindo da opinião da conjunção da ligação dela de origem africana com um europeu da Inglaterra.

			Após a breve estadia no Rio de Janeiro, nosso cruzeiro marítimo, dito como da Travessia do Oceano Atlântico, iniciado propriamente nesta cidade, com 3.800 passageiros, às 19 h saiu em direção a Ilhéus na Bahia em um distanciamento de 647 milhas náuticas.

			Nesta noite, após o jantar usual de cruzeiro com inúmeras escolhas afim da melhor degustação a satisfazer as exigências redobradas de cada um, usuais em uma viagem de navio, uma caminhada pelas lojas possibilitou-nos o encontro com uma das funcionárias, reconhecida como participante de outro cruzeiro anteriormente partilhado. Os agrados e alegrias bilaterais sempre no bom espírito de que juntos novamente vamos desfrutar das delícias de mais um cruzeiro marítimo. Boas rememorações anteriores comparando de imediato as viagens através os vários tipos de navios. Na comparação de um transatlântico mais moderno e requintado com outro mais antigo de menor porte, concluiu-se que apesar dos maiores recursos atuais, o conforto e o aconchego são maiores nos de menor porte tecnológico e daí nos causou certa nostalgia, mesmo no início de outra experiência marítima.

			Rio de Janeiro, simplesmente referido como Rio, é um município brasileiro, capital do estado homônimo, situado no Sudeste do país. Um dos maiores destinos turísticos internacionais no Brasil, na América Latina e também do Hemisfério Sul. A capital fluminense é a cidade brasileira mais conhecida no exterior, funcionando como um “espelho”, ou “retrato” nacional, seja positiva ou negativamente. É a segunda maior metrópole do Brasil (depois de São Paulo), a sétima maior da América e a décima oitava do mundo). Sua população estimada pelo IBGE para o censo de 2022 era de 6 211 423 habitantes. Tem o epíteto de Cidade Maravilhosa, e os que nela nascem são chamados de cariocas.

			Classificada como uma metrópole, exerce influência nacional, seja do ponto de vista cultural, econômico ou político brasileiros, e é um dos principais centros econômicos, culturais e financeiros do país, sendo internacionalmente conhecida por diversos ícones culturais e paisagísticos, como o Pão de Açúcar, o morro do Corcovado com a estátua do Cristo Redentor, as praias dos bairros de Copacabana, Ipanema e Barra da Tijuca, entre outras; os estádios do Maracanã e Nilton Santos; o bairro boêmio da Lapa e seus arcos; o Theatro Municipal do Rio de Janeiro; as florestas da Tijuca e da Pedra Branca; a Quinta da Boa Vista; a Biblioteca Nacional; a ilha de Paquetá; o réveillon de Copacabana; o carnaval carioca; a Bossa Nova e o samba. Parte da cidade foi designada Patrimônio Cultural da Humanidade pela UNESCO em 1 de julho de 2012.

			Representa o segundo maior PIB do país] (e o 30.º maior do mundo, estimado em cerca de 354,981 bilhões de reais (IBGE/2023), e é sede das duas maiores empresas brasileiras — a Petrobras e a Vale, e das principais companhias de petróleo e telefonia do Brasil, além do maior conglomerado de empresas de mídia e comunicações da América Latina, o Grupo Globo. Contemplado por grande número de universidades e institutos, é o segundo maior polo de pesquisa e desenvolvimento do Brasil, responsável por 19% da produção científica nacional, segundo dados de 2005. 

			A cidade foi, sucessivamente, capital da colônia portuguesa do Estado do Brasil (1763–1815), depois do Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves (1815–1822), do Império do Brasil (1822–1889) e da República dos Estados Unidos do Brasil (1889–1968) até 1960, quando a sede do governo foi transferida definitivamente para a recém-construída Brasília. Naquele ano, o Rio foi transformado em uma cidade-estado com o nome de Guanabara e, somente em 1975, torna-se a capital do estado do Rio de Janeiro.

			A cidade de “São Sebastião do Rio de Janeiro” foi fundada por Estácio de Sá em 1° de março de 1565, quando desembarcou num istmo entre o Morro Cara de Cão e o Morro do Pão de Açúcar, erguendo uma paliçada defensiva. Foi a segunda cidade do Brasil, depois de Salvador, fundada em 1549 (antes só havia vilas e aldeias na colônia).

			O Rio de Janeiro foi a capital do Brasil de 1763 a 1960, quando o governo federal foi em grande parte (mas não totalmente) levado para Brasília. Atualmente é a segunda mais populosa cidade do país, depois de São Paulo. Entre 1808 e 1815, foi a capital do “Reino Unido de Portugal e dos Algarves”, como era oficialmente designado Portugal na época. Entre 1815 e abril de 1821, sediou o Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves, após elevação do Brasil a parte integrante do Reino Unido

			Em 2013, a Cidade sediou a Copa das Confederações da FIFA, no remodelado Estádio do Maracanã, e em 2014, novamente foi palco de mais uma Copa do Mundo realizada no país, bem como assistiu ao jogo final, disputado entre Alemanha e Argentina; finalmente, em 2016, o Rio de Janeiro foi sede dos Jogos Olímpicos, o primeiro realizado no país, e na América do Sul. Wikipédia.

			No terceiro dia da viagem, calmaria durante a trajetória até Ilhéus em velocidade baixa de cruzeiro na apreciação de todo o mar que nos emprestava sua grandeza isolada em conjunção ao firmamento azul claro, mesclado a muitas nuvens, na maioria brancas. As cinzentas e mais escuras logo se dissiparam, deixando antes uma lição de sua importância, qual seja permitir à luz solar penetrar por uma de suas frestas, o que refletia sobre o mar um quadrado nítido que progressivamente se expandiu a daí se extinguir na imensidão marítima, dada a permissão das nuvens.

			A navegação transcorria calma a 30 milhas náuticas,cerca de 55 Km por hora, próxima da costa brasileira e tendo o mar uma profundidade de 2.100 metros.

			À tarde em conversa com um funcionário do navio, nos locais de uma das piscinas, o pernambucano Cláudio Antonio, comentou-nos informalmente acerca do cansaço observado nas travessias brasileiras dado o comportamento inadequado dos concidadãos brasileiros durante os cruzeiros no Brasil, durante os quatro meses do verão brasileiro. Referiu-nos o desrespeito entre os próprios clientes, até com brigas e intolerâncias também com os funcionários. Comentou acerca de conflitos de um atingir o outro com arremessos de pães, além da falta de higiene mais adequada nas piscinas e refeitórios. Fomos nós também testemunhas desse cenário por ocasião do último dia do cruzeiro brasileiro desde Santos ao Rio de Janeiro. Testemunhamos de que os hóspedes se apresentavam com grosserias e educação inabilitada em comportamentos impróprios.

			À noite, distribuídos por três andares em conexão com o hall principal, houve a festa do capitão do navio que se mostrou orgulhoso com todos os seus ajudantes e componentes exclusivos, desejando a viagem dos sonhos a todos em inglês, alemão, espanhol, português e italiano. Noite elegante com o melhor looking (aparência) a impressionar a todos, de gravata e terno completo, vestidos de noite, smoking e o melhor do seu nível de elegância. Na celebração, um bom copo de vinho branco ou uma taça de frutas vermelhas com batatas-palha.
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